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DO QUE FALAMOS?

Estupro de vulnerável

Art. 217-A do Código Penal: Art. 217-A. Ter conjunção carnal ou
praticar outro ato libidinoso com menor de 14 (catorze) anos:
Pena - reclusão, de 8 (oito) a 15 (quinze) anos

§ 4º-A. É absoluta a presunção de vulnerabilidade da vítima e
inadmissível sua relativização.  (LEI Nº 15.353, DE 8 DE MARÇO
DE 2026))
)
§ 5º As penas previstas no caput e nos §§ 1º, 3º e 4º deste artigo
aplicam-se independentemente do consentimento da vítima, de
sua experiência sexual, do fato de ela ter mantido relações sexuais
anteriormente ao crime ou da ocorrência de gravidez resultante
da prática do crime.”

Súmula 593 STJ/2017: “O crime de estupro de vulnerável se
configura com a conjunção carnal ou prática de ato libidinoso com
menor de 14 anos, sendo irrelevante eventual consentimento da
vítima para a prática do ato, sua experiência sexual anterior ou
existência de relacionamento amoroso com o agente.” 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2015.353-2026?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2015.353-2026?OpenDocument
https://catarinas.info/uma-crianca-e-mae-a-cada-20-minutos-no-brasil/


POR QUE FALAMOS?

Dados do Anuário de Segurança Pública (2025) mostram
maior número de estupros de vulnerável da história
87.545, sendo a maioria na faixa entre 10 a 13 anos 

Graves impactos sociais e de saúde pública e custos
gerados desse crime às meninas, aos bebês, às suas
famílias e à sociedade

Fonte: Anuário Segurança Pública, 2025
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GRAVIDEZES DE CRIANÇAS DE 10 A 14 ANOS NO
BRASIL EM UM PERÍODO DE DEZ ANOS (

COMPARATIVO 2010 -2019)

2024

11.359 casos
Taxa

meninas
mães

Média
diária

31 crianças grávidas em decorrência de estupro/dia

Dia

Uma criança é mãe a cada 46 minutos no Brasil

Dia

25.280 casos/ano

Média
diária

69 crianças grávidas em decorrência de estupro/dia

Dia

Uma criança é mãe a cada 20 minutos no Brasil

Dia

Média
anual







da

Redução na série histórica de crianças mães brancas e aumento
entre crianças negras e indígenas: 81,5% dos casos

13,6% ds crianças eram casadas ou estavam em união estável
(proibição de casamento antes dos 16 anos) 

Maior proporção de RN prematuros 18,7% (12% geral)

A taxa de operação cesariana dessas meninas foi elevada 39% , a
taxa recomendada pela OMS é  cerca de 15%

da

Maior baixo peso ao nascer 14,8% - lentidão amamentação e atraso
desenvolvimento pulmonar, precisando maiores cuidados 

 Mais altos índices de óbito fetal e materno





DESAFIOS

Identificar a real magnitude do problema, superar subnotificação e integrar
bases de dados
Mapear onde estão as crianças mães e monitorar e ofertar os amparos de
que elas precisam para minimizar os danos decorrentes desses estupros e
da gravidez precoce
Identificar os serviços que estão (ou não) sendo ofertados a elas e em quais
condiçõe (Ex: Educação, Saúde –prevenção, abortamento e assistência–,
Políticas de Assistência, justiça, abrigamento para mãe e bebê, etc) 
Identificar e responsabilizar os agressores penalmente
Identificar e seguir os fluxos Resolução 258/2024/CONANDA: Orienta o
Sistema de Garantia de Direitos (SGDCA) para atendimento integrado a
crianças e adolescentes vítimas de violência sexual.



PROPOSTAS RFS PARA ENFRENTAMENTO AO ESTUPRO DE VULNERAVEIS:

1. DIMENSIONAMENTO E ACOMPANHAMENTO DAS CRIANÇAS ATÉ 14 ANOS QUE
ENGRAVIDAM

2. SERVICOS INTEGRADOS DE ATENÇÃO A SAÚDE ÀS SOBREVIVENTES DE ESTUPRO
3.DIVULGAR OS SERVIÇOS DE REFERÊNCIA PARA ATENÇÃO A VIOLÊNCIA SEXUAL E PARA

O ABORTO LEGAL PARA FACILITAR O ACESSO
4. CONSTITUIÇÃO DE REDES DE PROTEÇÃO E PLANEJAMENTO INTERSETORIAL

5. SUGESTÕES DE MEDIDAS PREVENTIVAS EM ESCOLAS, FAMÍLIAS E COMUNIDADES
6.ENFRENTAMENTO À INJUSTIÇA ÉTNICO-RACIAL DAS VCS EE GESTAÇÕES DE

CRIANÇAS E ADOLESCENTES 



@REDEFEMINISTASAUDE REDEFEMINISTASAUDEPR@GMAIL.COM

mailto:redefeministasaudepr@gmail.com
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